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INTRODUÇÃO: O caminho da cirurgia robótica foi traçado a partir dos anos 2000, com 

muita resistência e questionamentos, seu início foi marcado principalmente pela área de 

cirurgia torácica, com a realização de lobectomia para ressecção de uma lesão tumoral.  

OBJETIVO: analisar as vantagens, desvantagens e barreiras da cirurgia robótica nas 

diferentes especialidades médicas. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão 

integrativa utilizando as bases de dados Pubmed/Medline, Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Com um vocabulário controlado na estratégia 

de busca em cada uma das bases de dados bibliográficas, Pubmed/Medline (MeSH terms), 

SciELO (DeCs terms), BVSalud (DeCs terms) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), para pesquisa de estudos publicados de 2017 a 2022. A 

pesquisa foi conduzida considerando os termos “robotic surgery”, “advantages”, 

“disadvantages”. A qualidade dos artigos foi avaliada usando a “Study Quality 

Assessment Tool from the Department of Health and Human Services” (NHLBI).  

RESULTADOS: Um total de 16 referências foram encontradas: 5 (PubMed/Medline), 3 

(SciELO), e 7 (BVS), 1 (Sopterj). Após excluir 8 referências duplicadas, foram 

selecionadas 8 referências para avaliação de elegibilidade. E após leitura dos títulos e 

resumos (n=8), um total de 4 estudos foram excluídos pelas seguintes razões:  artigos que 

não respondiam a nossa pergunta científica (n=2); publicação superior a 5 anos (um); não 

se enquadra como artigo científico (um). Identificou-se nos 4 artigos selecionados, que a 

cirurgia robótica unanimemente foi avaliada como a melhor alternativa para realização 

de procedimentos cirúrgicos, ultrapassando limitações de outras técnicas, no entanto 

algumas barreiras ainda lhe impedem de ser a principal escolha de médicos e pacientes, 

principalmente pelo alto custo de investimento, tempo necessário para aprendizado da 



técnica e principalmente pelo fator de faltar estudos científicos na área. CONCLUSÃO: 

A cirurgia minimamente invasiva, ou também chamada de cirurgia robótica (Robot-

assisted surgery) está ganhando cada vez mais espaço entre os cirurgiões, em diversas 

especialidades médicas. Vantagens: instrumentos flexíveis com sete graus de liberdade, 

terceiro braço para retração fixa, movimentos finos, excelente destreza, ambidestria, 

percepção em três dimensões, eliminação do tremor fisiológico, com menor perda de 

sangue e tempo de hospitalização e recuperação, tornando-se uma abordagem adequada 

para pacientes, em especial os que possuam alguma comorbidade como obesidade, 

diabetes, doenças cardiovasculares, dentre outras. Apesar disso, acredita-se que, a partir 

de uma avaliação criteriosa as desvantagens se sobressaem frente às vantagens, sendo o 

principal fator o alto custo de investimento e manutenção, barreira unanimemente citada 

nos estudos elencados desta revisão, e que na visão de inúmeros profissionais, não 

justificam os benefícios da técnica, considerando que a videolaparoscopia ainda é 

considerada procedimento seguro, eficaz e resolutivo. 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo é reconhecido como um problema de saúde pública 

mundial e de acordo com Organização Mundial da Saúde (OMS) trata-se de uma 

epidemia generalizada que deve ser combatida, pois o hábito de fumar é considerado a 

maior causa isolada de adoecimento e mortes precoces em todo o mundo. Dentre as causas 

de morbi mortalidade entre a população tabagista, as doenças pulmonares são cada vez 

mais evidentes. OBJETIVO: Analisar da influência do uso de cigarros como causa de 

doenças pulmonares na população em geral. MÉTODOS: Estudo de revisão de literatura 

integrativa. Foram selecionadas para a pesquisa duas bases de dados de acesso online: 

Pubmed/Medline e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). RESULTADOS: Foi 

identificado um total de 59 artigos de acordo com as buscas nas bases de dados 

eletrônicos. 52 estudos foram identificados na base de dados Pubmed/Medline e 07 na 

Scielo. Não foram evidenciados artigos duplicados, e 47 artigos foram excluídos por não 

preencherem os critérios de elegibilidade. Ao final foram selecionados e analisados 12 

estudos. Em relação às doenças pulmonares causadas pelo uso de cigarros, notou-se entre 

os estudos selecionados que a população predominante foi fumante e ex-fumantes. As 

doenças pulmonares do tipo DPOC e câncer de pulmão foram predominantes em um total 

de 05 (referências) e 06 artigos, respectivamente. CONCLUSÕES: Sabendo de tamanha 

importância epidemiológica que ambas as doenças possuem, é necessário intervenções 

para auxiliar os fumantes a cessar o tabagismo contribuindo assim, consequentemente 

para a melhora da saúde pública e qualidade de vida da população analisada, impactando 

positivamente na mesma.  

PALAVRAS-CHAVE: Cigarro; Tabagismo; Doenças pulmonares; Mortalidade 
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INTRODUÇÃO: O uso do cigarro eletrônico como uma ferramenta indicativa de 

tratamento para cessar o tabagismo relacionado ao uso do cigarro convencional tem sido 

apontado nos últimos tempos. A crescente adesão do cigarro eletrônico entre os fumantes 

prévios causa impacto na saúde da população, uma vez que os produtos aquecidos são em 

suma maioria de maior concentração quando comparado aos cigarros convencionais. O 

cigarro eletrônico não é um produto livre de riscos e danos à saúde, e seus efeitos no 

organismo humano ainda permanecem em constante investigação, e pode estar alterando 

o curso da qualidade das terapias de cessação ao tabagismo. OBJETIVO: Analisar os 

potenciais riscos associados ao consumo do cigarro eletrônico como alternativa ao cigarro 

convencional. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão de literatura integrativa 

utilizando bases de dados: PubMed/Medline, SciELO e Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), para pesquisa de estudos publicados entre 2017 a setembro de 2022. A pergunta 

científica que determinou o estudo foi “Quais os potenciais riscos relacionados ao uso do 

cigarro eletrônico como alternativa ao cigarro convencional?”. Os termos “Risk”, 

"Electronic Cigarette" e "Cigarette" foram utilizados para a condução da pesquisa. 

RESULTADOS: Um total de 55 estudos foram identificados; Foi excluído 1 estudo 

duplicado, e 33 não preencheram os critérios de elegibilidade. 9 estudos foram elegíveis 

e incluídos. Os riscos potenciais relacionados ao uso do cigarro eletrônico como 

alternativa ao cigarro convencional foram respiratórios (n=2), cardiovasculares (n=2), e 

piora da saúde pública (n=3). O cigarro eletrônico de uso contínuo e maior que 6 meses 

foi considerado uma ferramenta para cessar o tabagismo (n=3). CONCLUSÃO: Esse 

estudo de revisão integrativa sumariza os potenciais riscos do cigarro eletrônico como 

alternativa ao cigarro convencional para cessação do tabagismo. Doenças respiratórias, 

cardiovasculares e uma piora da saúde pública principalmente pelo uso indiscriminado 

foram os riscos potenciais para a saúde dos indivíduos. 



PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo; Cigarro eletrônico; Risco à saúde; Cigarro 

convencional 
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INTRODUÇÃO: A definição de obesidade mórbida é baseada no IMC (Índice de Massa 

Corporal). Resultados de pesquisas indicam que mais de 25% da população brasileira e mais 

de 15% da mundial encontram-se já em estado de obesidade de variado grau. Um paciente 

obeso eletivo a um procedimento cirúrgico de natureza variada será provavelmente também 

um paciente sujeito a complicações de natureza anestésica e dotado de manejo dificultado 

devido a sua condição. Dessa forma, é relevante que os profissionais de saúde tenham 

conhecimento a respeito dessa realidade. OBJETIVO: Verificar as complicações anestésicas 

e respectivos manejos em pacientes portadores de obesidade mórbida. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Estudo de revisão integrativa utilizando as bases de dados Pubmed/Medline, 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO) xxx. Com um vocabulário controlado na 

estratégia de busca em cada uma das bases de dados bibliográficas, Pubmed/Medline (MeSH 

terms), SciELO (DeCs terms), xxx para pesquisa de estudos publicados de 2017 a 2022. A 

pesquisa foi conduzida considerando os termos “anestesiology”, “morbid obesid”, 

“complications”. A qualidade dos artigos foi avaliada usando a “Study Quality Assessment 

Tool from the Department of Health and Human Services” (NHLBI).  RESULTADOS: Um 

total de 70 referências foram encontradas: 63 (PubMed/Medline), 7 (SciELO). Após leitura 

dos títulos e resumos, um total de 62 estudos foi excluído pelas seguintes razões:  55 artigos 

não respondiam a pergunta científica; 7 eram publicações anteriores há 5 anos. Restaram 

então 8 artigos, a partir dos quais se identificou que há várias complicações anestésicas em 

pacientes portadores de obesidade mórbida: apnéia obstrutiva do sono, distúrbios 

ventilatórios no pós-operatório, difícil acesso e manutenção de vias aéreas e tendência à 

toxicidade anestésica.  Além disso, foram encontrados os respectivos manejos para as 

complicações, como: uso de ventilação em pressão positiva no pós-operatório e pré-



oxigenação anterior à intubação; uso de anestésico lipossolúveis. CONCLUSÃO: Foram 

encontradas complicações de ordem medicamentosa, ventilatória e de acesso às vias aéreas. 

Dessa forma, é altamente relevante que haja uma boa conduta de manejo adotada por parte 

do profissional, a fim de contornar uma possível adversidade, para evitar as possíveis 

complicações associadas ao quadro de obesidade mórbida no pré, peri e pós-operatório. 

Dessa forma, haverá cobertura por parte do anestesista em todas as fases do ato cirúrgico. 

PALAVRAS-CHAVE: anestesia; obesidade mórbida; manejo; complicações  
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INTRODUÇÃO: Os períodos de climatério e pós-menopausa, marcados pelo final da 

aptidão reprodutiva da mulher, gerando diversas alterações físicas e psicológicas que 

atingem a mulher nas esferas pessoal, social, conjugal ou sexual. A partir do 

conhecimento de que a qualidade de vida está intrinsecamente ligada ao seu bem-estar 

psicológico, considera-se então que essas fases podem gerar consequências negativas nas 

mulheres que por elas estão passando e, nesse contexto, o entendimento de quais são as 

consequências psicológicas geradas é essencial. OBJETIVO: O objetivo do presente 

artigo é analisar as evidências disponíveis na literatura sobre quais são as consequências 

psicológicas na qualidade de vida de mulheres na fase de climatério e pós-menopausa. 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura estruturada a partir das bases de dados 

Pubmed e SciELO. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão integrativa 

utilizando as bases de dados Pubmed/Medline e Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO). Com um vocabulário controlado na estratégia de busca em cada uma das bases 

de dados bibliográficas, Pubmed/Medline (MeSH terms) e SciELO (DeCs terms) para 

pesquisa de estudos publicados de 2009 a 2022. A pesquisa foi conduzida considerando 

os termos “menopausa”, “pós-menopausa”, “consequências psicológicas”. A qualidade 

dos artigos foi avaliada usando a “Study Quality Assessment Tool from the Departament 

of Health and Human Services” (NHLBI).  RESULTADOS: Após leitura dos títulos e 

resumos, um total de 9 estudos foram excluídos pelas seguintes razões:  artigos que não 

respondiam a nossa pergunta científica (12); 4 publicações com tempo superior a 5 anos 

e 5 entre 6 e 13 anos; 1 artigo repetido (19) Restaram então 9 artigos, e como resultados 

foram identificados diversos efeitos psicológicos, como depressão [2,3,5,1319], 

melancolia [3], tristeza [3,4,7], ansiedade [1,3,4,5,7,19,26], irritabilidade [3,4,5,19] e 

sensação de esgotamento físico e mental [3] , transtorno depressivo maior [19], menor 

reatividade do cortisol ao estresse [7], além de outros efeitos somáticos, cognitivos e 



comportamentais [3,4,5,6,7,26]. Ou seja, todos os estudos fizeram menção genérica a 

alterações psicológicas, sendo que 7 artigos citaram ansiedade, 5 depressão, 4 

irritabilidade, 4 insônia, 3 tristeza, 1 melancolia, 1 esgotamento mental e físico, 1 

transtorno depressivo maior e 1 menciona menor reatividade do cortisol ao estresse, nos 

quais se identificou que existem consequências psicológicas na qualidade de vida das 

mulheres no climatério e pós- menopausa: ansiedade, depressão, irritabilidade, insônia, 

tristeza, melancolia, esgotamento mental e físico, transtorno depressivo maior e menor 

reatividade do cortisol ao estresse. CONCLUSÃO: Foram identificadas consequências 

psicológicas tanto nas fases de climatério como de pós-menopausa, tais como a depressão, 

ansiedade, irritabilidade, melancolia, comumente acompanhadas de diminuição de libido 

e diferenças hormonais que acompanham fadiga, perda de força muscular e densidade 

óssea. A incorporação dessas noções corrobora para um tratamento de mulheres em 

climatério e pós-menopausa a partir do conhecimento da ligação dessa fase com outras 

consequências psicológicas, de forma a otimizar tratamentos com uma compreensão mais 

ampla na qualidade de vida dessas mulheres. 

PALAVRAS-CHAVE: menopausa, pós-menopausa, consequências psicológicas, 

ansiedade e depressão. 
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INTRODUÇÃO: O popularmente conhecido “chip da beleza” é um implante hormonal 

de gestrinona, que começou a ser utilizado para o tratamento de endometriose e 

miomatose. Descobriu-se seu poder de gerar efeitos estéticos devido a sua ação 

androgênica no sexo feminino, que facilita o desenvolvimento de músculo e queima de 

gordura. Entretanto, o implante de gestrinona, usado para qualquer finalidade, gera efeitos 

adversos. OBJETIVO: Verificar os efeitos adversos do uso de implantes de gestrinona 

em mulheres. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão integrativa utilizando as 

bases de dados Pubmed/Medline, Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e as 

palavras-chave "gestrinone", “gestrinona”, “chip da beleza”, e “implantes hormonais”. 

Um total de 42 referências foram encontradas PubMed/Medline, SciELO e BVS, mas 33 

desses foram excluídos da revisão literária pelas seguintes razões: não respondiam a 

temática levantada; publicação superior a 5 anos; não se enquadraram como artigo 

científico. Após leitura dos títulos e resumos, um total de 9 artigos foram selecionadas 

para avaliação de elegibilidade, na qual foi adotada: (1) estudos publicados nos últimos 

10 anos (2012 a 2022); (2) estudos sem restrição de idade ou país de origem; (3) estudos 

no idioma inglês e português; (4) estudos que incluíssem a avaliação de efeitos adversos 

do uso de Gestrinona e dos hormônios precursores do mesmo. A qualidade dos artigos foi 

avaliada usando a “Study Quality Assessment Tool from the Department of Health and 

Human Services” (NHLBI).  RESULTADOS: A partir dos 9 artigos analisados, foram 

identificados efeitos adversos do uso de implante hormonal de gestrinona para mulheres, 

como efeito masculinizador, perda de cabelo, aumento da oleosidade da pele, aumento de 

pelos, clitoromegalia e mudança na voz. Além disso, cria chances de alteração do perfil 

lipoprotéico, logo, aumenta o risco de desenvolvimento de problemas cardiovasculares, 

osteoporose e embriotoxicidade. Ademais, o uso do “decanoato de nandrolona”, 

substância precursora do hormônio gestrinona, tem associação com distúrbios 



comportamentais relacionados ao sistema nervoso central, que geram agressão, 

depressão, psicose, ansiedade, prejuízos na aprendizagem e memória, e ativação de medo 

e estresse. CONCLUSÃO: O uso de implante hormonal de gestrinona é contraindicado 

no Brasil, não regulamentado pela ANVISA e desaconselhado pelas Sociedades 

Brasileiras de Endocrinologia e Metabologia e Ginecologia e Obstetrícia, visto a presença 

de efeitos colaterais relacionados ao sistema reprodutor, cardiovascular e ao sistema 

nervoso em mulheres. Ademais, não há estudos suficientes a respeito de sua posologia, 

dose máxima e benefícios, o que torna ainda mais prejudicial o seu uso.  

PALAVRAS-CHAVE: Gestrinone; Gestrinona; Implante hormonal; “Chip da Beleza”  
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INTRODUÇÃO: O excesso do tempo de tela em crianças e adolescentes é um tema cada 

vez mais precoce devido ao incentivo parental e a necessidade de distração das crianças 

do mundo real. Assim, entendemos a necessidade de avaliar os efeitos fisiológicos e 

comportamentais a curto e longo prazo deste excesso de ecrãs. OBJETIVOS: Identificar 

relação entre o excesso do uso de telas e os impactos no desenvolvimento 

neuropsicomotor de crianças e adolescentes. MÉTODOS: Foram selecionadas para a 

pesquisa duas bases de dados de acesso online: Pubmed/Medline e a Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS). Com um vocabulário controlado na estratégia de busca em cada uma 

das bases de dados bibliográficas, Pubmed/Medline (MeSH terms), BVS (DeCs terms), 

os seguintes termos foram utilizados: “child development, excessive screen time”, bem 

como seus sinônimos e combinações. Para realizar esta pesquisa, a seguinte pergunta foi 

feita: Quais os efeitos do excesso do uso de telas no desenvolvimento de crianças e 

adolescentes? RESULTADOS: A população estudada varia entre 6 meses de idade e 19 

anos dentre os artigos selecionados. As consequências mais encontradas em relação ao 

uso de telas em excesso foram os distúrbios do sono como, dificuldade para pegar no 

sono, insônia, desregulação do ciclo sono-vigília, aumento da latência do sono, 

sonolência excessiva durante o dia, diminuição da duração do sono, problemas 

relacionados a alimentação de má qualidade obesidade, compulsão alimentar, saciedade 

reduzida, aumento do consumo de fast food. diminuição do desenvolvimento cognitivo 

e emocional doenças como depressão e ansiedade e transtornos de hiperatividade e 

também transtornos cardiometabólicos. CONCLUSÃO: Foram encontrados diversos 

efeitos do excesso do uso de telas em crianças e adolescentes, sendo eles distúrbios do 

sono, alimentação inadequada, obesidade e sobrepeso, desregulações metabólicas, 

problemas cognitivos e executivos. o impacto do excesso de telas pós-pandemia ainda 

necessita de mais estudos, mas já identifica um grande impacto fisiológico em crianças 

que passaram pela pandemia de COVID-19. 



 

PALAVRAS-CHAVE: excessive screen time, children, adolescents, screen time abuse, 

impacts, diseases. 
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INTRODUÇÃO: O câncer é caracterizado pelo desenvolvimento de mutações ou 

alguma outra ativação não fisiológica de genes que controlam a mitose. É uma doença de 

tratamento difícil e doloroso, quando em estágio mais avançado. O fitoterápico aloe vera 

vem demonstrando propriedades benéficas contra os efeitos adversos causados pelos 

métodos convencionais mais utilizados nos tratamentos de cânceres, como radioterapia e 

quimioterapia.  OBJETIVO: Identificar os efeitos do uso de aloe vera, como fitoterápico, 

no tratamento de cânceres. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão integrativa 

utilizando as bases de dados Pubmed/Medline e Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO). Com um vocabulário controlado na estratégia de busca em cada uma das bases 

de dados bibliográficas, Pubmed/Medline (MeSH terms) e SciELO (DeCs terms)  para 

pesquisa de estudos publicados de 2017 a 2022. A pesquisa foi conduzida considerando 

os termos “aloe vera”, “cancer”, “treatment” e “aloe”. A qualidade dos artigos foi avaliada 

usando a “Study Quality Assessment Tool from the Department of Health and Human 

Services” (NHLBI). RESULTADOS: Um total de 16 referências foram encontradas: 11 

(PubMed/Medline) e 5 (SciELO). Após leitura dos títulos e resumos, um total de 11 

estudos foram excluídos pelas seguintes razões:  não cumprir o requisito de formato 

ensaio clínico randomizado (9), não apresentar participantes em tratamento 

quimioterápico ou radioterápico (2). Restaram então 5 artigos, nos quais se identificou 

que há vários efeitos benéficos do uso de aloe vera durante tratamento de cânceres: 

controle de casos de diarreia, proctite, mucosite e dermatite. CONCLUSÃO: Os estudos 

avaliados apontam para efeitos benéficos no uso de aloe vera como auxiliar para melhorar 

a qualidade de vida de pacientes portadores de câncer que estão sob intervenções 

quimioterápicas ou radioterápicas. 

PALAVRAS-CHAVE: “aloe vera”; “tratamento de câncer”; “terapia alternativa”; 

“terapia complementar”; “fitoterapia” 
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INTRODUÇÃO: O trauma abdominal é uma lesão súbita e violenta na região 

abdominal, que apresenta vários padrões de lesão. É o mais recorrente em crianças, 

acometendo principalmente o trato gastrointestinal, sendo potencialmente fatal quando 

não diagnosticado e tratado adequadamente. Deste modo, as técnicas utilizadas para 

manejo destes pacientes apresentam vários enigmas e desafios para os profissionais da 

saúde (1,2). OBJETIVO: avaliar na literatura vigente as indicações da laparoscopia para 

avaliação diagnóstica de trauma abdominal pediátrico, a fim de verificar quais os riscos 

e benefícios deste procedimento na qualidade de vida do paciente desde o perioperatório 

e pós-operatório até a alta hospitalar. MÉTODO: para este estudo foram selecionadas 

duas bases de dados de acesso online: Pubmed/Medline e BVS/Biblioteca Virtual em 

Saúde. Os seguintes termos foram utilizados: “laparoscopy OR videolaparoscopy”, 

“abdominal injuries” e “child”, bem como seus sinônimos e combinações. Após a busca, 

os dados foram devidamente categorizados e analisados. RESULTADOS: a utilização 

da laparoscopia possui resultados melhores a outros manejos cirúrgicos. Dentre os 

estudos analisados, pacientes mais jovens, mais estáveis e com lesões contusas, tiveram 

resultados semelhantes ou melhores aos pacientes tratados com laparotomia, a 

laparoscopia auxilia tanto no diagnóstico quanto no tratamento sem aumento de eventos 

adversos ou lesões ocultas e proporciona aos pacientes menor tempo de internação e 

menor incidência de infecção do sítio cirúrgico. DISCUSSÃO: a adesão da laparoscopia 

como técnica de diagnóstico e tratamento de lesões relacionadas ao trauma abdominal 

vem ganhando força e possui inúmeros benefícios tanto para os cirurgiões quanto para os 

pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: de acordo com a base de dados vigente, 

existem muitas indicações para a realização da laparoscopia para manejo e avaliação 

diagnóstica de trauma abdominal pediátrico como: lesões penetrantes que violam o 

peritônio; pneumoperitônio ou evidência de perfuração de órgão oco e/ou hemodinâmica 

persistente.  



PALAVRAS-CHAVE: laparoscopia e videolaparoscopia, trauma abdominal e pacientes 

pediátricos. 
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INTRODUÇÃO:  O Alzheimer é uma doença neurodegenerativa que afeta a capacidade 

cognitiva e física do indivíduo, consequentemente aumenta os riscos de 

broncopneumonia, que é caracterizada por uma inflamação dos brônquios e alvéolos. 

Enquanto o Alzheimer é uma patologia incurável a pneumonia lobular é uma enfermidade 

que tem tratamento, todavia infecções de repetição geram complicações que podem levar 

ao óbito. OBJETIVO: Identificar os fatores que propiciam a pneumonia aspirativa em 

pacientes com diagnóstico de Doença de Alzheimer. MÉTODOS: Foram selecionadas 

duas bases de dados de acesso online, Pubmed e BVS, na qual foram adotados estudos 

publicados nos últimos 10 anos, estudos sem restrição de idade e país de origem, estudos 

no idioma inglês e português e estudos que incluíssem a abordagem dos fatores de risco 

para broncopneumonia em pacientes de Alzheimer, como critérios de elegibilidade. Os 

descritores foram ''pneumonia aspiration'' AND ''Alzheimer disease''. RESULTADOS: 

Foram selecionados 22 estudos dos 72 elencados que respondem à pergunta problema a 

partir da leitura dos seus títulos e resumos. Os fatores que predispõem a broncoaspiração 

são diversos, porém estão interligados onde a própria população selecionada para os 

estudos apresenta fatores que predispõem. CONCLUSÃO: Os riscos de 

broncopneumonia são múltiplos e associativos, o agravamento da disfagia, uso de sondas 

de alimentação, má higiene oral, fármacos específicos e deterioração do estado de saúde 

geral podem aparecer na Doença de Alzheimer e aumentar a probabilidade 

broncopneumonia. 

PALAVRAS-CHAVE: Doença de Alzheimer, Pneumonia Aspirativa, Disfagia, 

Broncopneumonia 
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INTRODUÇÃO: Puerpério é o período logo após o parto em que as modificações 

provocadas durante a gravidez no organismo da parturiente irão regressar a sua forma 

pré-gravídica. E é importante ressaltar que há a possibilidade de reprodução nesta fase. 

Sendo assim, os principais métodos contraceptivos iniciados pelas parturientes são 

laqueadura, DIU, Implanon, DMPA e pílula anticoncepcional. Já para as mulheres 

lactentes há restrições, não é recomendado o uso de anticoncepcional hormonal 

combinado nas primeiras 6 semanas após a concepção do neonato, também não é 

aconselhável o uso de anticoncepcionais que não sejam exclusivamente de progesterona. 

OBJETIVO: Por isso torna-se necessário este estudo para ser possível avaliar as formas 

anticoncepcionais hormonais e não hormonais, eficácia dos mesmos, seus riscos e 

consequências. MÉTODO: Estudo baseado na seleção de artigos vinculados ao Pubmed, 

(SciELO) e (LILACS).Os seguintes termos foram utilizados:“contraceptive”, 

“puerperium”, “hormone”.Logo, houve a procura de artigos que respondessem à 

seguinte pergunta científica: Quais são os riscos e benefícios dos métodos contraceptivos 

hormonais e não hormonais indicados para mulheres no puerpério? RESULTADOS: De 

acordo com a busca eletrônica foram encontradas um total de 65 referências na Pubmed 

e 6 na Scielo. 55 artigos não foram capazes de responder a pergunta de pesquisa, 

resultando em 16 referências selecionadas para pesquisa. Os riscos relacionados ao uso 

de métodos contraceptivos hormonais para mulheres no puerpério foram identificados 

nos artigos 3,5, 6, 18 e 7. Quanto aos riscos referentes aos métodos contraceptivos não 

hormonais de modo geral encontra-se em todos os outros artigos selecionados 

previamente. CONCLUSÃO: Nota-se que métodos não hormonais são bastante 

procurados pelas mulheres lactantes, pois não influenciam na amamentação. Já os 

hormonais, são deixados como segunda opção. Além disso, pílulas de progestogênio têm 



 

uma grande procura por essas mulheres considerando que este não afeta a produção de 

leite.  

PALAVRAS-CHAVE: Métodos contraceptivos, mulheres, puerpério. 
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INTRODUÇÃO: A doença de Alzheimer é a forma mais comum de demência 

neurodegenerativa em pessoas de idade avançada. Considerada uma doença progressiva 

com piora gradativa dos sintomas e da qualidade de vida, os tratamentos de escolha são 

de fármacos que atuam inibindo a degradação da acetilcolina no cérebro a fim de melhorar 

a cognição por retardar o agravamento da degeneração cerebral. Tratamentos do tipo não 

farmacológicos associados ao tratamento farmacológico convencional para a Doença de 

Alzheimer, tem demonstrado um impacto positivo na prevenção da doença devido ao 

evidente atraso evolutivo da doença e preservação das funções cerebrais. OBJETIVO: 

identificar na literatura os tipos de métodos não farmacológicos existentes para a 

prevenção da Doença de Alzheimer. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão de 

literatura integrativa utilizando bases de dados de acesso online Pubmed/Medline e 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) para pesquisa de estudos publicados de 2017 a 2022. 

A pergunta científica determinante para a condução e desenvolvimento do estudo foi 

“Quais são os métodos preventivos não farmacológicos atuais para a Doença de 

Alzheimer?”. Os termos “Alzheimer”, “prevention”, not pharmacological” foram 

considerados para a condução da pesquisa. RESULTADOS: Um total de 66 estudos 

foram identificados; Foram excluídos 37 estudos duplicados, e 44 não preencheram os 

critérios de elegibilidade. 22 estudos foram elegíveis e incluídos. Os tratamentos não 

farmacológicos para prevenção da Doença de Alzheimer identificados foram alimentação 

(n=10), seguidos por atividade física em 4 estudos e o uso de vitaminas em 5 estudos. 

Probióticos, terapia de reminiscência e canabidiol foram evidenciados em 1 estudo cada. 

CONCLUSÃO: Este estudo de revisão integrativa sumariza as evidências atuais sobre 

os tratamentos não farmacológicos considerados preventivos para a evolução da Doença 

de Alzheimer. No geral, atividade física com treinamentos do tipo aeróbio, de resistência 



e práticas de Tai Chi, e a alimentação do tipo dieta do mediterrâneo foram associadas 

positivamente com a melhora cognitiva dos pacientes. 

PALAVRAS-CHAVE: Doença de Alzheimer; Tratamento; Não farmacológico; 

Prevenção 

REFERÊNCIAS: 

1. Alves B / O / O-M. Doença de Alzheimer | Biblioteca Virtual em Saúde MS [Internet]. 

Available from: https://bvsms.saude.gov.br/doenca-de-alzheimer-3/ 

2. Doença de Alzheimer: O que é, Sintomas e Tratamentos | Hermes Pardini [Internet]. 

Blog Hermes Pardini. 2019. Available from: 

https://www.hermespardini.com.br/blog/?p=719 

3. Ajuda sobre Alzheimer e demência | Brasil [Internet]. Alzheimer’s Association. 

Available from: https://www.alz.org/br/demencia-alzheimer-brasil.asp 

4. Debate S, Debate S. Alzheimer: segundo a OMS, 70% dos casos de demência no 

mundo são causados pela doença [Internet]. Saúde Debate. 2020. Available from: 

https://saudedebate.com.br/noticias/alzheimer-segundo-a-oms-70-dos-casos-de-

demencia-no-mundo-sao-causados-pela-doenca/ 

5. Sánchez-Sarasúa S, Fernández-Pérez I, Espinosa-Fernández V, Sánchez-Pérez AM, 

Ledesma JC. Can We Treat Neuroinflammation in Alzheimer’s Disease? International 

Journal of Molecular Sciences. 2020 Nov 19;21(22):8751. 

6. van den Brink AC, Brouwer-Brolsma EM, Berendsen AAM, van de Rest O. The 

Mediterranean, Dietary Approaches to Stop Hypertension (DASH), and Mediterranean-

DASH Intervention for Neurodegenerative Delay (MIND) Diets Are Associated with 

Less Cognitive Decline and a Lower Risk of Alzheimer’s Disease—A Review. Advances 

in Nutrition. 2019 Jun 18;10(6). 

7. Krüger JF, Hillesheim E, Pereira ACSN, Camargo CQ, Rabito EI. Probiotics for 

dementia: a systematic review and meta-analysis of randomized controlled trials. 

Nutrition Reviews. 2020 Jun 18; 

8. Chen X, Maguire B, Brodaty H, O’Leary F. Dietary Patterns and Cognitive Health in 

Older Adults: A Systematic Review. Journal of Alzheimer’s Disease. 2019 Jan 

22;67(2):583–619. 

9. Brasure M, Desai P, Davila H, Nelson VA, Calvert C, Jutkowitz E, et al. Physical 

Activity Interventions in Preventing Cognitive Decline and Alzheimer-Type Dementia. 

Annals of Internal Medicine. 2017 Dec 19;168(1):30. 

https://bvsms.saude.gov.br/doenca-de-alzheimer-3/
https://www.hermespardini.com.br/blog/?p=719
https://www.alz.org/br/demencia-alzheimer-brasil.asp
https://saudedebate.com.br/noticias/alzheimer-segundo-a-oms-70-dos-casos-de-demencia-no-mundo-sao-causados-pela-doenca/
https://saudedebate.com.br/noticias/alzheimer-segundo-a-oms-70-dos-casos-de-demencia-no-mundo-sao-causados-pela-doenca/


10. Yen H-Y, Lin L-J. A Systematic Review of Reminiscence Therapy for Older Adults 

in Taiwan. Journal of Nursing Research. 2017 Oct;26(2):1. 

11. Liu N, Sun J, Wang X, Zhao M, Huang Q, Li H. The Impact of Dementia on the 

Clinical Outcome of COVID-19: A Systematic Review and Meta-Analysis. Journal of 

Alzheimer’s Disease. 2020 Dec 8;78(4):1775–82. 

12. Davis KAS, Bishara D, Molokhia M, Mueller C, Perera G, Stewart RJ. Aspirin in 

people with dementia, long-term benefits, and harms: a systematic review. European 

Journal of Clinical Pharmacology. 2021 Jan 22; 

13. Bermejo-Pareja F, Ciudad-Cabañas MJ, Llamas-Velasco S, Tapias-Merino E, 

Hernández Gallego J, Hernández-Cabria M, et al. Is milk and dairy intake a preventive 

factor for elderly cognition (dementia and Alzheimer’s)? A quality review of cohort 

surveys. Nutrition Reviews [Internet]. 2021 Jun 4 [cited 2022 Nov 22];79(7):743–57. 

Available from: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33316068/#affiliation-1 

14. Limongi F, Siviero P, Bozanic A, Noale M, Veronese N, Maggi S. The Effect of 

Adherence to the Mediterranean Diet on Late-Life Cognitive Disorders: A Systematic 

Review. Journal of the American Medical Directors Association. 2020 Oct;21(10):1402–

9. 

15. Woolford MH, Stacpoole SJ, Clinnick L. Resident-to-Resident Elder Mistreatment in 

Residential Aged Care Services: A Systematic Review of Event Frequency, Type, 

Resident Characteristics, and History. Journal of the American Medical Directors 

Association. 2021 Mar; 

16. Li L, Cavuoto M, Biddiscombe K, Pike KE. Diabetes Mellitus Increases Risk of 

Incident Dementia in APOE ɛ4 Carriers: A Meta-Analysis. Ravona-Springer R, editor. 

Journal of Alzheimer’s Disease. 2020 Apr 21;74(4):1295–308. 

17. Bakre AT, Chen R, Khutan R, Wei L, Smith T, Qin G, et al. Association between fish 

consumption and risk of dementia: a new study from China and a systematic literature 

review and meta-analysis. Public Health Nutrition. 2018 Mar 19;21(10):1921–32. 

18. Lee J, Fu Z, Chung M, Jang D-J, Lee H-J. Role of milk and dairy intake in cognitive 

function in older adults: a systematic review and meta-analysis. Nutrition Journal. 2018 

Aug 27;17(1). 

19. Li S, Guo Y, Men J, Fu H, Xu T. The preventive efficacy of vitamin B supplements 

on the cognitive decline of elderly adults: a systematic review and meta-analysis. BMC 

Geriatrics. 2021 Jun 16;21(1). 



20. Solfrizzi V, Agosti P, Lozupone M, Custodero C, Schilardi A, Valiani V, et al. 

Nutritional Intervention as a Preventive Approach for Cognitive-Related Outcomes in 

Cognitively Healthy Older Adults: A Systematic Review. Perry G, Avila J, Moreira PI, 

Sorensen AA, Tabaton M, editors. Journal of Alzheimer’s Disease. 2018 Jun 

12;64(s1):S229–54. 

21. Mileski M, Lee K, Bourquard C, Cavazos B, Dusek K, Kimbrough K, et al. Preventing 

the abuse of residents with dementia or alzheimer’s disease In the long-term care setting: 

A systematic review. Clinical Interventions in Aging. 2019 Oct;Volume 14:1797–815. 

22. Liang J-H, Li J-Y, Jia R-X, Wang Y-Q, Wu R-K, Zhang H-B, et al. Comparison of 

Cognitive Intervention Strategies for Older Adults With Mild to Moderate Alzheimer’s 

Disease: A Bayesian Meta-analytic Review. Journal of the American Medical Directors 

Association [Internet]. 2019 Mar 1 [cited 2022 Nov 22];20(3):347–55. Available from: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30459116/ 

23. Bacigalupo I, Mayer F, Lacorte E, Di Pucchio A, Marzolini F, Canevelli M, et al. A 

Systematic Review and Meta-Analysis on the Prevalence of Dementia in Europe: 

Estimates from the Highest-Quality Studies Adopting the DSM IV Diagnostic Criteria. 

Journal of Alzheimer’s disease: JAD [Internet]. 2018 [cited 2021 Aug 3];66(4):1471–81. 

Available from: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30412486/ 

24. Cheng Y-C, Huang Y-C, Liu H-C. Effect of Apolipoprotein E ɛ4 Carrier Status on 

Cognitive Response to Acetylcholinesterase Inhibitors in Patients with Alzheimer’s 

Disease: A Systematic Review and Meta-Analysis. Dementia and Geriatric Cognitive 

Disorders. 2018;45(5-6):335–52. 

25. Lee D-CA, Dissanayaka T, Burton E, Meyer C, Hunter SW, Suttanon P, et al. 

Effectiveness of gait aid prescription for improving spatiotemporal gait parameters and 

associated outcomes in community-dwelling older people: a systematic review. Disability 

and Rehabilitation. 2021 Aug 10;1–16. 

26. Lee HS, Shim SR, Kim JH, Ko M. Effects of curved path walking compared to straight 

path walking in older adults with cognitive deficits: A systematic review and network 

meta‐analysis. Physiotherapy Research International. 2022 Jan 17; 

27. Pesquisa | Portal Regional da BVS [Internet]. pesquisa.bvsalud.org. [cited 2022 Nov 

22]. Available from: https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Brucki. 

28. Flores LE, Zamin LL. Potencial neuroprotetor, antioxidante e anti-inflamatório do 

Canabidiol: relevância e perspectivas para o tratamento de doenças neurodegenerativa. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30459116/
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Brucki


Rev Ciênc Méd Biol (Impr) [Internet]. 2017 [cited 2022 Nov 23];224–9. Available from: 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-1343950 

29. Kakutani S, Watanabe H, Murayama N. Green Tea Intake and Risks for Dementia, 

Alzheimer’s Disease, Mild Cognitive Impairment, and Cognitive Impairment: A 

Systematic Review. Nutrients [Internet]. 2019 May 24 [cited 2019 Nov 7];11(5):1165. 

Available from: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6567241/ 

30. Marti del Moral A, Fortique F. Omega-3 fatty acids and cognitive decline: a 

systematic review. Nutrición Hospitalaria. 2019; 

31. Haider S, Schwarzinger A, Stefanac S, Soysal P, Smith L, Veronese N, et al. 

Nutritional supplements for neuropsychiatric symptoms in people with dementia: A 

systematic review and meta‐analysis. International Journal of Geriatric Psychiatry. 2020 

Aug 28;35(11):1285–91. 

32. Kioussis B, Tuttle CSL, Heard DS, Kennedy BK, Lautenschlager NT, Maier AB. 

Targeting impaired nutrient sensing with repurposed therapeutics to prevent or treat age-

related cognitive decline and dementia: A systematic review. Ageing Research Reviews. 

2021 May;67:101302 

33. 1. Lu Y, Phd Y, Lv C, Ma Phd W, Xi Y, Phd R. Dietary soybean isoflavones in 

Alzheimer’s disease prevention. Asia Pac J Clin Nutr [Internet]. 2018 [cited 2021 Jan 

7];27(5):946–54. Available from: http://apjcn.nhri.org.tw/server/APJCN/27/5/946.pdf 

34. Li F, Harmer P, Eckstrom E, Ainsworth BE, Fitzgerald K, Voit J, et al. Efficacy of 

exercise-based interventions in preventing falls among community-dwelling older 

persons with cognitive impairment: is there enough evidence? An updated systematic 

review and meta-analysis. Age and Ageing. 2021 Jun 11; 

35. 1. Kuga GK, Botezelli JD, Gaspar RC, Gomes RJ, Pauli JR, Leme JAC de A. 

Hippocampal insulin signaling and neuroprotection mediated by physical exercise in 

Alzheimer´s Disease. Motriz: Revista de Educação Física. 2017;23(spe). 

36. Kouloutbani K, Karteroliotis K, Politis A. [The effect of physical activity on 

dementia]. Psychiatrike = Psychiatriki [Internet]. 2019 Apr 1;30(2):142–55. Available 

from: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31425142/ 

37. Brasure M, Desai P, Davila H, Nelson VA, Calvert C, Jutkowitz E, et al. Physical 

Activity Interventions in Preventing Cognitive Decline and Alzheimer-Type Dementia. 

Annals of Internal Medicine. 2017 Dec 19;168(1):30. 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6567241/


38. Lloret A, Esteve D, Monllor P, Cervera-Ferri A, Lloret A. The Effectiveness of 

Vitamin E Treatment in Alzheimer’s Disease. International Journal of Molecular 

Sciences. 2019 Feb 18;20(4):879. 

39. Chen X, Maguire B, Brodaty H, O’Leary F. Dietary Patterns and Cognitive Health in 

Older Adults: A Systematic Review. Journal of Alzheimer’s Disease. 2019 Jan 

22;67(2):583–619. 

40. McCleery J, Abraham RP, Denton DA, Rutjes AW, Chong L-Y, Al-Assaf AS, et al. 

Vitamin and mineral supplementation for preventing dementia or delaying cognitive 

decline in people with mild cognitive impairment. Cochrane Database of Systematic 

Reviews. 2018 Nov 1; 

41. Wang Z, Zhu W, Xing Y, Jia J, Tang Y. B vitamins and prevention of cognitive 

decline and incident dementia: a systematic review and meta-analysis. Nutrition Reviews. 

2021 Aug 25; 

 



TRATAMENTOS EFICAZES DE PSORÍASE PUSTULAR EM ADULTOS E SEUS 

IMPACTOS: REVISÃO DE LITERATURA INTEGRATIVA 

 

Giulia Aparecida Regiani¹; Fernanda Letícia Matta¹; Júlia Pimentel Nogueira¹; Angelica 

Possebon¹; Luana Rocco Pereira Copi¹; Thalita Lima Ferreira¹. 

 

¹FACERES – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, São Paulo, Brasil. 

 

INTRODUÇÃO: A psoríase é uma doença da pele relativamente comum, crônica e não 

contagiosa, atingindo homens e mulheres, em qualquer idade, podendo ocorrer desde formas 

localizadas e discretas, até formas muito severas acometendo grande área da superfície 

corporal. Apresenta sintomas que desaparecem e reaparecem periodicamente, portanto é 

cíclica, sendo considerada uma doença autoinflamatória da pele caracterizada por 

predisposição genética, junto com fatores ambientais ou de comportamento, causando 

descamação da pele e lesões avermelhadas. OBJETIVOS: Avaliar os tratamentos eficazes de 

psoríase pustulosa em pacientes adultos. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão 

integrativa utilizando as bases de dados Pubmed/Medline, Scientific Eletronic Library Online 

(SciElo), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), para pesquisa de estudos publicados de 2017 a 2022. A pesquisa 

foi conduzida considerando os termos “effective pustular psoriasis treatment and adults”. 

RESULTADOS: Um total de 86 referências foram encontradas: 83 referências na PubMed e 

3 na Lilacs. Após excluir 65 referências, ficaram 21 referências remanescentes. Identificou-se 

nos 21 artigos selecionados para o tratamento psoríase pustulosa, das quais foram utilizadas as 

seguintes abordagens, a spesolimab1 que há melhora na eliminação das lesões, o infliximabe 

que serve como terapia de “resgate” de ação imediata, o adalimumab, brodalumab8 sendo um 

inibidor sinalizador mediado pelo IL- 17RA, ixekizumabe, a ciclosporina como agente de 

primeira linha para alívio sintomático imediato, a acitretina e cortosteroide com uso moderado, 

entretanto e TNF-α, IL-12/23, IL-17 e IL-1β  como metas de imunoterapia para tratamento de 

psoríase pustulosa generalizada. Conclusão: Os tratamentos da psoríase pustulosa têm se 

mostrado cada vez mais eficazes, melhorando a qualidade de vida dos pacientes, a maioria dos 

novos tratamentos são feitos com o uso de agentes biológicos como, anti-TNFs, anti-

interleucina 12, 17 e 23 e fototerapia. Mostraram-se com efeitos e impactos positivos da 

psoríase pustulosa, de forma segura e dando, diminuindo as dores sentidas pela doença.  

PALAVRAS-CHAVE: “psoriasis”, “adults”, “pustular psoriasis”  
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INTRODUÇÃO:  A Síndrome de Down traz consigo diversos problemas de saúde para 

as crianças afetadas, como dismorfologias faciais, condições médicas congênitas, 

deficiência intelectual, envelhecimento acelerado e também uma maior probabilidade do 

desenvolvimento do Alzheimer. Dessa forma, é evidente que esse contexto de vivência 

com a criança afeta a qualidade de vida dos pais, impactando desde os aspectos 

psicossociais e socioeconômicos até a facilidade de acesso a recursos e acesso a lazer. 

OBJETIVO: Identificar quais fatores impactam na qualidade de vida dos pais de crianças 

com Síndrome de Down. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo de revisão integrativa 

utilizando as bases de dados Pubmed/Medline, Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO) xxx. Com um vocabulário controlado na estratégia de busca em cada uma das 

bases de dados bibliográficas, Pubmed/Medline (MeSH terms), SciELO (DeCs terms), 

para pesquisa de estudos publicados de 201x a 2022. A pesquisa foi conduzida 

considerando os termos “Síndrome de Down”, “crianças”, “pais”, “qualidade de vida”. 

A qualidade dos artigos foi avaliada usando a “Study Quality Assessment Tool from the 

Department of Health and Human Services” (NHLBI).  RESULTADOS: Um total de 45 

referências foram encontradas: 44 (PubMed/Medline), 01(SciELO). Após leitura dos 

títulos e resumos, um total de 36 estudos foram excluídos pois não respondiam a pergunta 

científica.  Restaram então 9 artigos, nos quais se identificou que há vários fatores que 

impactam a qualidade de vida dos pais de crianças com Síndrome de Down: preocupação 

com a criança, autoculpabilização, frustração, estresse, sobrecarga psicológica, 

emocional e também as questões socioeconômicas. CONCLUSÃO:  Conclui-se que 

vários fatores alteram a qualidade de vida dos pais de crianças com SD e a ênfase maior 

em todos os artigos selecionados foi a preocupação gerada pela doença, o que diminui 

significativamente a qualidade de vida. Assim, os pais de crianças com Trissomia 21 



devem buscar meios que melhorem a qualidade de vida, visando um equilíbrio de fatores 

emocionais, sociais e psicológicos.  

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida, Síndrome de Down, Crianças. 
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INTRODUÇÃO: Em tempos de Pandemia da COVID19, a vitamina D se destacou como 

uma coadjuvante na prevenção e tratamento ressaltando sua utilidade na prática médica. 

Trata-se um hormônio esteroide que atua em diversos sistemas, sua função mais difundida 

é no metabolismo do cálcio. Ademais, as ações não calcêmicas  da vitamina D estão sendo 

evidenciadas devido a sua participação na divisão, crescimento e diferenciação celular de 

macrófagos, células dendríticas e linfócitos T e B. Entretanto, ainda pouco se sabe sobre 

os resultados de sua reposição como prevenção e tratamento de doenças. Portanto, é de 

interesse aprofundar os saberes de médicos e acadêmicos nessa área, pois seus 

conhecimentos, em geral, são defasados e desconexos perante os benefícios da vitamina 

D. OBJETIVO: Estudar sobre a Vitamina D e identificar quais são suas indicações e 

benefícios para a prática médica.  METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa 

e descritiva da literatura, utilizando as bases de dados Google Acadêmico, Mendeley e 

PubMed, durante os meses de janeiro e março de 2021, através das palavras-chave 

“Vitamina D”, “Sistema imune”, “Doença Autoimune”. Foram incluídos no estudo os 

artigos publicados no período de 2016 a 2021 que estavam disponíveis na integra 

gratuitamente e que respondessem a pergunta científica: qual é a importância da vitamina 

D na prática médica?. RESULTADOS: Foram incluídos 15 artigos, os quais citavam a 

relação da vitamina D, seus benefícios e como os médicos e acadêmicos desta área de 

atuação podem usufruir de suas ações. A hipovitaminose D  pode resultar em disfunções 

celulares, tais como patologias crônicas de amplo espectro, devido a vitamina D estar 

envolvida em processos metabólicos e sinalizadores moleculares e a presença de seus 

receptores em diversos tecidos. Visto seu efeito imunomodelador, a sua deficiência se 

expressa em doenças autoimunes. Além disso, é uma potente reguladora para células 

normais e cancerosas. Dessa forma, é relevante correlacionar os níveis de vitamina D e a 

qualidade de vida do indivíduo, já que esta defini-se por saúde física, psicológica e 

interações com o meio. No caso da hipovitaminose D, existem diversas ocorrências 



 

 

clínicas na qualidade de vida, tornando-se necessário aprofundar essa relação. Estudos 

relatam a deficiência de vitamina D em pacientes com doenças autoimunes, porém a falta 

de consenso e dados científicos fazem com que diversos profissionais não identifiquem 

esse déficit e não utilizem de tratamentos para sua reposição. Outrossim, não há 

comprovação científica da eficiência ou prevenção de doenças crônicas e atuação 

benéfica ao sistema imunológico ao usufruir deste complemento. Tal motivo dificulta seu 

uso terapêutico, particularmente em uma época que a comprovação científica possui 

relevância. Em especial sobre o papel da vitamina D na COVID-19, que apresentou uma 

possível relação entre um sistema imune comprometido e a morbimortalidade dessa 

doença, além de evidências de que sua suplementação poderia previnir infecções 

respiratórias agudas graves. Até o momento, há uma carência na literatura médica quanto 

a um consenso dos valores de corte para a definição da suplementação de vitamina D em 

doenças autoimunes, implicando diretamente na reposição inadequada na prática clínica. 

CONCLUSÃO: Assim, faz-se necessário abranger o assunto com maior amplitude 

durante o ensino acadêmico, agregando os achados na prática clínica e transmitir 

corretamente a informação para a população.  

PALAVRAS-CHAVE: Vitamina D; Doença autoimune; Sistema imune. 
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INTRODUÇÃO: Os fitoterápicos, por serem produtos baseados em plantas medicinais, são 

utilizados no tratamento de ferimentos cutâneos. Entre eles, há a Morinda citrifolia, que possui 

caráter cicatrizante, antioxidante, além de apresentar outros benefícios, os quais ainda se 

encontram em análise. A partir das potenciais propriedades cicatriciais do Noni, neste projeto, 

pacientes acometidos por feridas infectadas em Unidades Básicas de Saúde serão convidados 

a participar do projeto proposto a fim de analisar a velocidade de cicatrização e evolução de 

suas feridas. Os participantes deverão, também, se encaixar nos critérios de elegibilidade e 

exclusão, os quais contemplam as diferentes variáveis incluídas no processo cicatrizante. 

OBJETIVO GERAL: Analisar o progresso das feridas infectadas, através do uso de Morinda 

citrifolia. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um ensaio clínico randomizado, 

quantitativo com intervenção. Será oferecido o Noni tópico ao grupo de intervenção e ao grupo 

controle será oferecido o tratamento de base. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que 

a hipótese do estudo seja validada e que o fruto Morinda citrifolia acelere a velocidade da 

cicatrização de feridas infectadas para o uso em pacientes na atenção primária.  

PALAVRAS-CHAVE: Morinda citrifolia; Feridas infectadas; Velocidade da cicatrização. 
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INTRODUÇÃO: A musicoterapia pode ser reconhecida como um método de assistência, e produz 

alterações psicológicas como alteração de humor e também auxilia em processos de reabilitação 

relacionados com a hipertensão arterial sistêmica. Ainda vale ressaltar que os estímulos musicais, ao 

serem percebidos pelo corpo, aumentam a atividade do sistema nervoso autônomo simpático e do 

sistema nervoso somático, podendo aumentar ou diminuir a pressão arterial e a frequência cardíaca. 

OBJETIVO GERAL:  investigar o efeito dos gêneros musicais em hipertensos. OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS: Comparar resultados por gênero. Verificar a percepção do paciente durante a 

experiencia. MATERIAIS E METODOS: Serão selecionados 2 grupos voluntários, um grupo 

controle, composto por hígido e um grupo experimental, composto por hipertensos, para aferição da 

frequência cardíaca após uma intervenção com 2 estilos de músicas diferentes.  Antes de qualquer 

procedimento o projeto será submetido ao Comitê de ética e Pesquisa (CEP) via plataforma Brasil e 

de acordo com a Resolução CNS n° 466/12. Primeiramente a equipe de pesquisadores apresentará ao 

participante todas as informações do estudo conforme descrições de Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) e todas as suas dúvidas serão esclarecidas. Após leitura e entendimento de 

TCLE, pesquisador do estudo e participante, assinaram, dataram e rubricaram todas as páginas, duas 

vias de TCLE sendo uma via entregue aos participantes do estudo e a outra encaminhada aos arquivos 

do estudo. RESULTADOS ESPERADOS: Nesta circunstância, o estudo visa avaliar a variação da 

frequência cardíaca tanto dos hígidos como dos hipertensos quando expostos aos estilos musicais 

escolhidos, além da música como terapia complementar nos hipertensos.  

PALAVRAS-CHAVE: Musicoterapia, Música, Hipertensão, Pressão arterial, Frequência cardíaca. 
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INTRODUÇÃO: A fertilidade masculina, a libido e outras funções sexuais podem 

ser afetadas em pacientes do sexo masculino acometidos pelos vírus da COVID-19, 

em especial naqueles com agravo da doença e internação hospitalar. Entretanto, não 

possuímos atualmente ferramentas suficientes para enumerar os impactos a longo 

prazo gerados pela infecção pela COVID-19 na contagem de espermatozoides, 

motilidade e danos ao DNA espermático, importantes biomarcadores da fertilidade 

masculina em pacientes que foram infectados pelo SARS-COV-19. OBJETIVOS:  

Avaliar a relação entre o aumento nos casos de infertilidade e a infecção por COVID-

19 em pacientes do sexo masculino. MÉTODOS: Estudo observacional de caso-

controle quantitativo retrospectivo, com análise de prontuário de pacientes com 

queixa de infertilidade, atendidos no setor de urologia da Unidade Básica de Saúde 

Santo Antônio, no ambulatório de especialidades, na cidade de São José do Rio Preto, 

no período entre janeiro de 2018 e maio de 2022. Os dados do prontuário serão 

analisados e arquivados em ficha de coleta para padronização das informações. 

RESULTADOS ESPERADOS: Nesse contexto, o presente estudo visa analisar 

como os casos de infecção por COVID-19 irão influenciar o aumento dos casos de 

infertilidade masculina no futuro e antecipar soluções para esse problema iminente. 

PALAVRAS-CHAVE: male infertility; COVID-19.  
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INTRODUÇÃO: A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é um dos distúrbios 

endócrinos mais comuns em mulheres em idade reprodutiva. Caracteriza-se por alta 

morbidade devido aos aspectos estéticos e importantes efeitos metabólicos. Embora sua 

patogênese não seja totalmente compreendida, é considerada uma desordem poligênica 

complexa que inclui anormalidades do eixo hipotálamo-hipofisário, esteroidogênese e 

resistência à insulina. Os principais achados do diagnóstico são: hiperandrogenemia, 

anovulação crônica e ovários policísticos na ultrassonografia. OBJETIVOS:  Analisar 

as consequências da SOP na qualidade de vida das mulheres. MÉTODOS: Este estudo 

compreendeu uma abordagem metodológica — quantitativa. Foi avaliada a qualidade 

de vida e saúde das mulheres. De início, foi aplicado o termo de consentimento livre e 

esclarecido — (TCLE) para participação em pesquisa. Em seguida, foram entrevistadas 

40 mulheres sem diagnóstico de Síndrome do Ovário Policístico (SOP). Ademais, 40 

mulheres que apresentam a síndrome do ovário policístico (SOP). A análise estatística 

compreende pela utilização de dois questionários de qualidade de vida (QVD) e da 

saúde da mulher (QMS). RESULTADOS ESPERADOS: Nesse contexto, o presente 

estudo visa quantificar a sintomatologia da síndrome do ovário policístico e mostrar o 

quanto impacta na vida das mulheres. Desta forma, espera-se que sejam encontradas 

possíveis dificuldades e problemas de mulheres portadoras de SOP. 
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quantitativo. 
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INTRODUÇÃO: O sono é fundamental para o desempenho do nosso corpo no dia a dia, 

relacionado com diversas funções humanas, mas principalmente de processos cognitivos 

e de memória. Desse modo, vamos analisar como o sono influência nas atividades 

acadêmicas de um estudante de medicina. Podemos observar como um tempo ineficiente 

e a má qualidade de sono podem afetar em uma grade curricular extensa na vida 

acadêmica de um estudante de medicina. Portanto, é possível relacionar que a perda na 

qualidade de sono interfere diretamente no rendimento acadêmico e também nas emoções 

do dia a dia, logo, iremos analisar a relação entre a qualidade de sono e o rendimento em 

notas. OBJETIVOS: Analisar as características do sono, qualidade e quantidade de horas 

dormidas. Analisar as notas das principais disciplinas na grade curricular dos estudantes 

(morfologia, tutoria e habilidades médicas). Relacionar a qualidade de sono e a 

quantidade de horas dormidas com as notas dos estudantes. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Estudo transversal, envolvendo os estudantes de medicina do 1º ao 6º ano 

na Faculdade de Medicina CERES (SP), que serão solicitados a responder o Índice de 

Qualidade de Sono de Pittsburgh, validado no Brasil. Os resultados serão obtidos a partir 

da plataforma Google Forms por meio de formulários que irão analisar a relação entre a 

qualidade de sono e as principais disciplinas nas extensas grades curriculares dos 

estudantes.  RESULTADOS ESPERADOS: Esperamos validar nossa hipótese 

científica e com os resultados do estudo planejar estratégias para melhorar o sono dos 

estudantes de medicina e consequentemente seu desempenho acadêmico. 

PALAVRAS CHAVES: sono, medicina, acadêmico, qualidade, notas. 
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DA EXPOSIÇÃO DE PACIENTES 

ACOMETIDOS PELO ALZHEIMER A MÚSICAS POPULARES DA SUA 

JUVENTUDE PELA MUSICOTERAPIA  
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INTRODUÇÃO: O estudo e utilização de terapias holísticas na Medicina avança cada 

vez mais. Dentre elas, destaca-se a musicoterapia; uma terapia baseada na introdução 

de sons rítmicos e harmonizados por meio da música para tratamento de pacientes 

acometidos por uma grande diversidade de transtornos, sendo amplamente estudada em 

casos de doenças neurodegenerativas. A música tem relação direta com certos níveis 

hormonais que se apresentam como fatores de risco para o Alzheimer. Devido a música 

ser uma ciência complexa com algumas variáveis imprevisíveis, existem muitos 

desafios no estudo da efetividade de tratamentos que a envolvam. Através de um estudo 

onde aplicamos a musicoterapia semanalmente, escolhendo um repertório de músicas 

pré-gravadas com caráter afetivo significativo para os pacientes, restringimos as 

variáveis para permitir melhor observação dos resultados. OBJETIVO GERAL: 

Analisar a eficiência da musicoterapia no tratamento de Alzheimer e a possibilidade da 

sua implementação como tratamento padrão. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: A 

finalidade da pesquisa é colher informações a respeito dos avanços neurológicos dos 

pacientes participantes. Busca-se promover melhor compreensão cognitiva e 

comportamental de pacientes acometidos pelo Alzheimer e residentes de ILPIs, 

regredindo de um estado de apatia, agressividade e tornando-se mais comunicativos. 

MATERIAIS E MÉTODOS: A primeira etapa do projeto é a sua submissão ao 

Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) via plataforma Brasil e de acordo com a Resolução 

CNS n° 466/12. Logo, a obtenção de TCLE pelo(a) curador(a) do idoso. De forma 

semanal, um grupo de 10 idosos residentes de ILPIs e diagnosticados com Alzheimer 

será exposto a uma coletânea de músicas remetentes a sua juventude, caracterizando o 

tratamento musicoterápico. Isso acontecerá uma vez na semana, no mesmo dia da 

semana e horário por 4 meses. O grupo será composto por homens e mulheres acima 

de 65 anos diagnosticados com Alzheimer e residentes do Asilo de Schmidt, excluindo-



se aqueles que sofrem de perda total da audição. Inicialmente, o quadro de cada paciente 

será analisado através de um questionário específico a ser preenchido pela equipe de 

estudo. Serão estabelecidas as características comportamentais e limitações cognitivas 

de cada um. Após exposição às músicas, serão analisadas as prováveis alterações no 

humor e no comportamento, anotando-se qualquer discrepância com os dados colhidos 

no formulário aplicado previamente. Toda informação colhida e informações dos 

pacientes serão mantidas em sigilo, respeitando a privacidade dos mesmos. 

RESULTADOS ESPERADOS: Através do estudo, análise e implementação da 

musicoterapia, o presente trabalho visa buscar a melhora cognitiva e comportamental 

de um grupo de idosos diagnosticados com Alzheimer e residentes em instituições de 

longa permanência (ILPIs). Dessa maneira, analisando a efetividade deste tratamento e 

buscando participar do incentivo às terapias alternativas na Medicina. Busca-se 

contribuir para a literatura científica com resultados que valorizem a musicoterapia e 

incentivem que a pesquisa sobre tratamentos holísticos e alternativos se aprofunde. Por 

fim, buscamos comparar se existe diferença nos resultados dependendo do gênero de 

música a ser tocada, averiguando se músicas que remetem à juventude destes idosos 

irão propor maiores resultados comparado a demais estudos.   

PALAVRAS-CHAVE: musicoterapia, Alzheimer, medicina holística, música, 

neurodegeneração, tratamentos alternativos, ILPIs 
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EFEITO DOS ÓLEOS ESSENCIAIS SOBRE O SONO DOS ESTUDANTES DE 

MEDICINA  
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INTRODUÇÃO: O sono é um comportamento que ainda não é nitidamente compreendido, 

porém existem evidências de que sua prática é essencial para o desenvolvimento da memória, 

manutenção da energia e fortalecimento do sistema imunológico. Aplicado a estudantes 

universitários tem-se analisado que a qualidade sono sofre grande prejuízo, principalmente em 

discente do curso de medicina que possuem grande carga horária acadêmica e grandes 

responsabilidades nos mais diversos âmbitos. A aromaterapia é uma prática integrativa 

complementar que baseia-se no uso de substâncias extraídas de plantas resultando em óleos 

essenciais aromáticos.O óleo essencial de lavanda, mostrou possuir grande eficácia em reduzir 

o nível de estresse, e auxiliar na manutenção do ciclo do sono, além de  melhorar o 

temperamento e causar relaxamento por apresentar caráter sedativo ou ampliação da 

sonolência. Objetivo geral: Analisar o efeito que os óleos essenciais têm sobre o sono, para os 

estudantes de medicina. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Medir a qualidade do sono de 

estudantes de medicina e verificar se existem diferenças na qualidade do sono para homens e 

mulheres, pessoas que tenham parceiros fixos ou não e entre diferentes faixas etárias. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um ensaio clínico randomizado, quantitativo e 

experimental. Todos os participantes serão apresentados ao TCLE e deverão consentir a sua 

participação na pesquisa, aceitando e assinando o termo. A resolução vigente é a 466. 

RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que os resultados do estudo possam auxiliar nas 

definições de estratégias com medicamentos naturais que possam auxiliar no desempenho dos 

estudantes de medicina. 

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de sono, Óleos essenciais e Aromaterapia. 
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IMPACTO DA MUSICOTERAPIA NA QUALIDADE DE VIDA DO AUTISTA 

SEGUNDO O CUIDADOR 
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INTRODUÇÃO: Existem muitas terapias alternativas que atuam para a melhora do 

desenvolvimento de pessoas que possuem limitações na interação social e habilidades de 

comunicação, seja verbal ou não verbal. A musicoterapia apareceu como um novo mundo 

para a melhor promoção de desenvolvimento social, comportamental e possibilita a 

integração cognitiva e emocional dos pacientes com TEA. É motivador a mudança que a 

musicoterapia faz na integração desses pacientes, pois os estimula a liberar as emoções e 

cria novos canais de comunicação. OBJETIVO GERAL: Investigar a funcionalidade e 

eficácia da musicoterapia para a melhor qualidade de vida do autista na visão do cuidador. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Analisar a qualidade de vida das crianças autistas 

segundo a visão do cuidador. Identificar o perfil sociodemográfico dos responsáveis por 

crianças diagnosticadas com TEA. Identificar se a musicoterapia afetou positivamente a 

qualidade de vida da criança com diagnóstico de TEA. MATERIAIS E MÉTODOS:  

Trata-se de um estudo longitudinal prospectivo, que será realizado após a assinatura do 

termo de consentimento dos cuidadores, serão sessões de musicoterapia aplicadas durante 

no máximo quarenta minutos, durante a sessão será disponibilizado para as crianças 

desenhos para colorir, uma parte do grupo ouvirá músicas mais agitadas, outra parte do 

grupo ouvirá músicas mais calmas e a outra parcela do grupo será submetido a terapia 

sem música, já o cuidador irá  responder os questionários. RESULTADOS 

ESPERADOS: Melhora na qualidade de vida dos participantes e dos seus cuidadores, 

aumento da comunicação do autista com as pessoas de seu convívio. É esperado que 

através da terapia alternativa, usando música, podemos alcançar o maior desenvolvimento 

da comunicação verbal e não verbal, amenizados padrões do autismo como o isolamento, 

na visão do cuidador o participante. 

PALAVRAS-CHAVE: Autismo, Musicoterapia, Cuidador, Terapia. 
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PERCEPÇÃO DOS UNIVERSITÁRIOS EM RELAÇÃO AO USO E A COMPOSIÇÃO 

DO CIGARRO ELETRÔNICO. 
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INTRODUÇÃO: O cigarro eletrônico (e-cigs) é um meio alternativo de auxílio na diminuição 

do tabagismo que popularizou, aumentando a incidência de seu uso entre jovens universitários 

de 18 a 24 anos. OBJETIVO GERAL: Investigar a frequência que os estudantes de 

universidade fazem do uso de cigarro eletrônico e suas influências. OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS: Identificar formas de como diminuir o uso de cigarro eletrônico entre alunos 

de universidades. Investigar a frequência que os estudantes de universidade fazem do uso de 

cigarro eletrônico e suas influências. MATERIAIS E MÉTODOS: Esse estudo longitudinal 

irá realizar envio de formulários para jovens universitários. Neste formulário os participantes 

devem responder perguntas em relação a percepção do uso e da constituição dos cigarros 

eletrônicos. RESULTADOS ESPERADOS: No presente trabalho, é esperado que tenhamos 

respostas sobre as razões que fazem as pessoas utilizarem os cigarros eletrônicos, conseguirmos 

entender esses motivos e a posteriori a percepção dos participantes após estarem cientes da 

constituição e dos riscos do seu uso contínuo. 

PALAVRAS-CHAVE:   Cigarro eletrônico, constituição e percepção. 
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A PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA DA FACERES SOBRE O 

AMBIENTE EDUCACIONAL A PARTIR DE METODOLOGIAS ATIVAS DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM: PBL E TBL 
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INTRODUÇÃO: Esse projeto científico destina-se a analisar o ambiente educacional 

pela percepção de estudantes imersos em metodologias ativas de ensino-

aprendizagem. Tais ferramentas são abordagens educacionais, voltadas para a formação 

construtiva do estudante, através de sua própria autonomia e vivência. Duas vertentes 

destacam-se: Problem-based learning (PBL) e Team based-learning (TBL). Ambas 

pedagogias caracterizam-se pelo aprendizado, por meio da discussão de problemas 

associados a um respectivo tema. Porém, no PBL, essa dinâmica ocorre com pequenos 

grupos de alunos, acompanhados cada um por um tutor, enquanto no TBL, vários grupos 

são orientados por um único tutor. OBJETIVO GERAL: Avaliar a percepção dos 

estudantes, do primeiro ao quarto ano, sobre o ambiente educacional, a partir da 

metodologia ativa utilizada em cada etapa, PBL e TBL, na Faculdade de Medicina 

FACERES, em São José do Rio Preto/SP, Brasil. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Qualificar o ambiente educacional na Faculdade de Medicina FACERES mediante à 

associações com o período, etapa de estudo e metodologia ativa em que se encontram; 

Avaliar as diferentes dimensões do Dundee Ready Education Environment Measure 

(DREEM), utilizadas para decifrar o ambiente educacional, destacando as vantagens e 

desvantagens, na perspectiva do estudante de medicina. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Primeiramente, haverá a submissão do projeto ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), por 

meio da Plataforma Brasil, segundo a Resolução CNS n° 466/12. Em seguida, será 

explicado, aos participantes, todas as informações referentes a esse estudo, de acordo com 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), disponibilizado via plataforma 

Google, a fim de que seja preenchido pelos interessados em participarem. A coleta de 

dados ocorrerá na Faculdade FACERES, no primeiro mês e na última semana de aula do 

semestre, pela aplicação de questionários, criados na plataforma Google e dispostos de 



forma que, sejam aplicadas, primeiro, questões sociodemográficas e, posteriormente,  

questões assertivas, referentes ao questionário DREEM, divididas em cinco dimensões: 

aprendizado, docentes, acadêmico, atmosfera educacional e social. RESULTADOS 

ESPERADOS: Admitem-se avaliações, inicialmente, positivas nos primeiros semestres 

de aplicação de cada metodologia, haja vista  conteúdos introdutórios serem mais 

acessíveis e as percepções dos discentes dialogarem com seus respectivos desempenhos 

acadêmicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Ambiente educacional; Estudante de medicina; Metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem; PBL; TBL.  
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INVESTIGAÇÃO DO NÍVEL DE ORGULHO DE ESTUDANTES DA MEDICINA. 
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INTRODUÇÃO: Conforme o Dicionário Michaelis, o conceito de Orgulho é: “Sentimento de prazer 

ou satisfação que uma pessoa sente em relação a algo que ela própria ou alguém a ela relacionado 

realiza bem”. Na medicina, observa-se o Orgulho do Médico na prática do ofício, pois nos anos de 

atendimento pode aliviar e ajudar a muitas pessoas e, mesmo passando por dificuldades e momentos 

difíceis e críticos, sente o dever cumprido nas suas atividades. O Orgulho, enquanto manifestação de 

relações, pode ter na instituição de formação médica um vetor de identificação para a qualidade dessa 

formação como um indicador para boas relações que se traduzir em empatia, clima escolar e 

competência moral a partir do comprometimento do orgulho que o acadêmico de medicina tem da 

faculdade que faz parte. OBJETIVOS: Avaliar a oscilação do orgulho do estudante de medicina em 

relação a Faculdade de Medicina Faceres. MÉTODOS: A análise se dá por meio de um questionário 

aplicado aos estudantes do 1º ao 12º período através de questionário com 14 perguntas que será 

disponibilizado em formato Forms, em meio virtual online. RESULTADO ESPERADO: Os 

resultados do presente estudo nos possibilitará a mensuração do nível do orgulho do estudante de 

medicina no decorrer do curso para o planejamento de estratégias que proporcionem aos estudantes 

o fortalecimento do orgulho que possuem a respeito da faculdade, permitindo assim, indiretamente 

um melhor aprendizado. 

PALAVRAS-CHAVE: Orgulho, Estudante, Graduação em Medicina, Faculdade Faceres. 
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INTRODUÇÃO: A depressão pós-parto é uma patologia que acomete puérperas, a 

mesma é reconhecida pela medicina porém nos dias de hoje ainda não se sabe os fatores 

que a desencadeiam, busca-se maior entendimento sobre as principais causas para assim 

ter um plano para prevenção e auxílio desta comorbidade que traz danos psicológicos e 

físicos tanto para mãe quanto para o bebê. OBJETIVO: Avaliar os principais 

desencadeadores da depressão pós-parto em mulheres gestantes e puérperas. 

MÉTODOS: Estudo de coorte prospectivo com mulheres a partir da oitava semana de 

gestação até 60 dias pós-parto em uma unidade básica de saúde, da cidade de São José 

do Rio Preto/SP ou Guapiaçu/SP, com faixa etária acima de 18 anos. As gestantes 

responderão a questionários durante a gravidez e no puerpério. Os mesmos, serão 

preenchidos nos três trimestres gestacionais e após o parto, um questionário será 

respondido no primeiro retorno ao médico e reavaliado após 60 dias. RESULTADOS 

ESPERADOS: Com os resultados do estudo busca-se por estratégias para prevenir a 

depressão pós parto, tendo como consequência uma melhora na saúde mental da mulher 

assim como sua qualidade de vida e ligação com seu filho. 

PALAVRA-CHAVES: Depressão pós parto, principais fatores, prevenção. 
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INTRODUÇÃO: A automedicação pode ser conceituada como o ato de ingerir medicamentos por 

conta própria, sem orientação médica. Essa prática é muito comum visto que para os pacientes é 

uma solução rápida para alívio imediato dos sintomas não tendo conhecimento das consequências 

e todos os problemas que podem ser gerados no futuro. OBJETIVO GERAL: Avaliar a 

incidência de automedicação na população usuária da atenção primária no cenário pós pandêmico. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Analisar quais os principais medicamentos utilizados pelas 

pessoas que se automedicam, o porquê deste fenômeno e quais as circunstâncias que o fazem 

automedicar-se. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativa e transversal 

que será realizado por meio de questionário eletrônico para a população usuária da atenção 

primária no contexto pós pandêmico. Serão abordadas 424 (quatrocentos e vinte e quatro) pessoas 

voluntárias por meio de amostragem do tipo aleatória. RESULTADOS ESPERADOS: Após o 

período de recolhimento dos dados, o esperado é que as perguntas sejam respondidas e que seja 

possível a conclusão do trabalho. Assim, será feito um levantamento dos dados e uma análise sobre 

o número de pessoas que se automedicam, quais os medicamentos mais utilizados, como são 

escolhidos e onde são comprados. Espera-se que seja encontrado um alto índice de automedicação 

na população, vez que este fato tem-se mostrado frequente em diversos locais do globo, inclusive 

em nosso país. 

PALAVRAS-CHAVE: Sistema Único de Saúde; Atendimento primário; Automedicação; 

Pandemia; 
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INTRODUÇÃO: A Adolescência não é só um período do desenvolvimento humano, é 

uma experiência de vida, vivida de maneiras diferentes nas camadas ricas, médias e 

podres do Brasil. Os segmentos pobres da sociedade apresentam o maior índice de casos 

de gravidez na adolescência, é está incidência não se dá de forma aleatória, a falta de 

orientação sexual, desinformação e vulnerabilidades. Ademais, gravidez precoce é 

considerado um grande problema na saúde pública pelos riscos durante a gravidez. 

OBJETIVO: A pesquisa visa comparar a incidência de gestantes menores de idade e 

prévio conhecimento sobre planejamento familiar e saúde da mulher entre as regiões 

Norte e Sul da cidade de São José do Rio Preto. MÉTODO:  Para a realização da pesquisa 

foi elaborado um questionário, que foi aplicado durante as consultas de pré-natal nas UBS 

das regiões alvo do projeto. RESULTADOS ESPERADOS: Adolescentes gestantes da 

zona sul da cidade de São José do Rio Preto possuem mais acesso e conhecimento sobre 

planejamento familiar e saúde da mulher. 

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez, Adolescência, Planejamento Familiar. 
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RESUMO 

Introdução: Ações em saúde promovido por meio de Caravanas da Saúde proporcionam no 

âmbito do ensino médico a integração do ensino, pesquisa e extensão. Acadêmicos de 

medicina pertencentes a Ligas Acadêmicas ao participarem das ações de uma Caravana da 

Saúde, ficam diante de um aprofundamento teórico-prático das atividades aprendidas e 

desenvolvidas ao longo da graduação, e principalmente do aprimoramento técnico e 

científico, ético e profissional. A realização da coleta de dados de uma pesquisa científica por 

estes acadêmicos em eventos extensionista como Caravana da Saúde, colabora para o 

desenvolvimento de uma assistência à saúde na modalidade científica. Objetivo: Relatar a 

experiência dos acadêmicos das ligas acadêmicas de medicina na realização de coletas de 

dados em pesquisa científica em uma Caravana da Saúde. Materiais e Métodos: Estudo do 



tipo relato de experiência das atividades de pesquisa científica realizado pelos integrantes das 

ligas acadêmicas de medicina com a população que frequentou a 2º Caravana da Saúde 

promovida pela Faculdade de Medicina Ceres - FACERES. As atividades de pesquisa 

científica foram divididas em três etapas: Primeira etapa: estudo detalhado do projeto de 

pesquisa para conhecimento e interação com o tema em estudo, metodologia científica, 

instrumentos de coleta de dados e processo de coleta de dados. Segunda-etapa: Treinamento 

quanto a abordagem da população, possíveis participantes da pesquisa, do processo de 

consentimento informado com aplicação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

entrevista e aplicação dos instrumentos de coleta de dados do estudo pré-determinados pela 

pesquisa. Terceira-etapa: Coleta de dados na 2º Caravana da Saúde, realizada em uma 

comunidade do interior do estado de São Paulo. Resultados: Percebeu-se que a realização das 

etapas prévias a execução da entrevista e coleta de dados no dia do evento extensionista, 

principalmente o treinamento com simulação dessas atividades foram válidos no 

desenvolvimento de conhecimento e habilidades, para uma posterior aplicabilidade. A 

experiência da atividade científica na prática clínica diante da realidade biopsicossocial de 

uma população integrou ensino, pesquisa e extensão e promoveu habilidades de trabalho em 

equipe, comunicação, autonomia e reflexão crítica. Conclusão: As principais contribuições 

dessa experiência aos acadêmicos de ligas de medicina foi a inserção no cenário científico e a 

sua aplicabilidade na prática. O contato direto com a população do estudo através da coleta de 

dados, enriqueceu o conhecimento metodológico científico e em saúde, embasada na 

realidade em que esses futuros profissionais estarão inseridos. 

 

Palavras-chaves: Educação médica; Ligas acadêmicas; Pesquisa científica; Coleta de dados; 

Educação em saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

A graduação médica apresenta um currículo estruturado na atenção à saúde, gestão em 

saúde e educação em saúde, onde o discente deve adquirir, além do conhecimento técnico-

científico dos sistemas orgânicos do corpo humano, habilidades de liderança, comunicação, 

tomada de decisões, responsabilidade social e de ética e bioética médica1. Durante o período 

de seis anos do curso de graduação em medicina, esse perfil de acadêmico pode ser 

desenvolvido pela promoção de saúde em todos os níveis de atenção e pela integração dos 

eixos de ensino, pesquisa e serviços de saúde. Estes eixos integrados são aplicados na prática 

clínica e/ou cirúrgica pelos futuros profissionais, com o intuito de atender às necessidades 



relacionadas à saúde, ao bem-estar da população e às normas operacionais do Sistema Único 

de Saúde (SUS)2.  

Como parte do processo de ensino-aprendizagem, o tripé universitário ensino, pesquisa e 

extensão, contempla os três principais eixos fundamentais das universidades brasileiras3,4. 

Assim, o acadêmico, por meio do eixo da pesquisa, pode participar do desenvolvimento de 

pesquisas científicas sejam experimentais/não experimentais, de iniciação científica ou 

projetos regulares, seguido por produções científicas originadas dos estudos desenvolvidos. O 

eixo da extensão, por sua vez, possibilita a inserção precoce na assistência à saúde, com 

projetos de extensionistas que possuem o objetivo de ampliar o ensino teórico e prático por 

meio do contato com a comunidade. Por fim, o eixo fundamental de ensino, adquirido 

majoritariamente em sala de aula, oferece ao aluno o conhecimento técnico e científico da 

graduação3,4,5. 

Dessa maneira, os acadêmicos de medicina se empenham em desenvolver projetos 

fundamentados no tripé universitário, como as Ligas Acadêmicas de Medicina (LAM), que 

são organizações de grupos de estudantes que se interessam em aprofundar seus 

conhecimentos em determinadas áreas da medicina6. A primeira liga acadêmica criada no 

Brasil foi a Liga de Combate à Sífilis na Universidade de São Paulo, em 1920 e, desde então, 

as ligas vêm sofrendo constantes adaptações. Hoje, as LAM’s se apoiam no tripé universitário 

para ajudar os estudantes em diversos aspectos como na escolha da especialidade, no 

aperfeiçoamento de conhecimentos e na inserção à pesquisa e à comunidade, aproximando 

alunos e professores e contribuindo com a integração da teoria e a prática por meio de 

oportunidades culturais, sociais e científicas4,5,7. 

Neste contexto, a pesquisa científica é inserida como forma de profissionalização dos 

alunos8, onde é possível aperfeiçoar a escrita científica, compreender os métodos científicos e 

a ética em pesquisa, interpretar artigos científicos e desenvolver o raciocínio clínico de forma 

crítica, por meio da elaboração e execução de projetos de pesquisa ou pela participação em 

iniciações científicas8,9,10,11. Para tanto, os estudantes são orientados por docentes e realizam 

experimentos, questionários, pesquisas em plataformas científicas e coleta de dados que são 

analisados e discutidos com o objetivo de tentar responder às questões do seu estudo9. A partir 

disso, o acadêmico deve aplicar esses conhecimentos à prática clínica se amparando na 

medicina baseada em evidência (MBE), já que a carreira médica requer constante atualização 

com as melhores evidências científicas possíveis8,9. 

Partindo do pressuposto, acadêmicos de medicina de uma faculdade no interior do estado 

de São Paulo realizam, a partir das Ligas Acadêmicas, a Caravana da Saúde, um evento de 



extensão gratuito que inclui o desenvolvimento de pesquisa científica, assistência de saúde à 

comunidade e o ensino técnico, ou seja, compreendendo o tripé universitário em sua 

estrutura3,4,12. Esse evento integra ações de prevenção, promoção em saúde por meio de ações 

e orientações realizadas pelos acadêmicos à população12.  

Em suma, fomentar o desenvolvimento de habilidades de pesquisa científica entre os 

acadêmicos de medicina integrantes de Ligas Acadêmicas, especialmente acerca da realização 

da coleta de dados com entrevista semiestruturada e aplicação de questionários possibilita a 

esses acadêmicos a integração do ensino, pesquisa e extensão. Essa ação torna-se um 

facilitador do conhecimento metodológico científico, promove pensamento crítico e atuação 

junto à comunidade na promoção à saúde. 

 

MOTIVAÇÃO E OBJETIVOS 

Descrever a experiência da inserção de alunos de Ligas Acadêmicas de Medicina na 

pesquisa científica através da coleta de dados em uma Caravana da Saúde, e a contribuição no 

desenvolvimento acadêmico. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência de atividades de pesquisa científica vivenciada por 

discentes integrantes das Ligas Acadêmicas de Medicina da Faculdade Ceres de Medicina – 

FACERES, na 2ª Caravana da Saúde da FACERES, um evento extensionista realizado em 

uma comunidade do interior do estado de São Paulo com ações de saúde voltadas a 

orientações, prevenções e tratamento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs).  

As atividades de pesquisa científica se deram por meio de entrevista e coleta de dados 

referente a um estudo intitulado como “A relação entre a autopercepção da saúde e qualidade 

de vida dos adultos e idosos de uma comunidade no interior do estado de São Paulo (SP, 

Brasil)”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FACERES, sob o parecer n° 

5.429.033/2022. A execução da referida atividade de pesquisa científica foi desenvolvida em 

três etapas. 

Na primeira etapa, estudo detalhado do projeto de pesquisa para conhecimento e 

interação com o tema em estudo, metodologia científica, critérios de elegibilidade, 

instrumentos de coleta de dados e processo de coleta de dados. Em seguida foi realizado a 

segunda etapa. Os discentes receberam um treinamento quanto a abordagem da população e 

possíveis participantes da pesquisa, do processo de consentimento informado com aplicação 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), entrevista e aplicação dos 



instrumentos de coleta de dados do estudo. O treinamento desta etapa foi promovido por dois 

docentes pesquisadores da FACERES, e com experiência na prática clínica em pesquisa. Já na 

terceira etapa foram executadas a entrevista e a coleta de dados pelos discentes integrantes das 

Ligas Acadêmicas com os participantes do estudo presentes no dia e local da 2ª Caravana da 

Saúde da FACERES. 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

As ações em saúde realizadas 2ª Caravana da Saúde da FACERES foram divididas em 

espaços diferentes, denominado por tendas. Um total de 6 tendas foram dispostas para ações e 

cuidados em saúde na respectiva ordem: tenda 1) abordagem em saúde e qualidade de vida 

com coleta de dados de pesquisa científica; tenda 2) Avaliação antropométrica com avaliação 

do Índice de Massa corpórea (IMC) e orientações sobre uma alimentação saudável; tenda 3) 

Aferição de pressão arterial e direcionado cuidados e orientações à saúde; tenda 4) Medida de 

Glicemia capilar e direcionado cuidados e orientações à saúde; tenda 5) Acidentes 

domésticos: ação e prevenção sobre engasgos e convulsões através de simulação; tenda 6) 

Recreação infantil. Todas as ações foram desempenhadas pelos discentes integrantes de 

diferentes Ligas Acadêmicas de Medicina prévio treinamento e supervisionadas por docentes. 

As Ligas Acadêmicas por serem entidades constituídas por estudantes buscam 

desempenhar atividades e se aprofundar em temas dentro da área da medicina segundo os 

princípios do tripé universitário de ensino, pesquisa e extensão6. De acordo com Cavalcante et 

al.14, esse papel fundamental desempenhado pelas Ligas Acadêmicas orientados à integração 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão possibilita uma formação em saúde diferenciada 

por anteceder a inserção e participação do aluno nos campos de atuação e consequentemente 

colocar o conhecimento adquirido na graduação em contato direto com a prática e integração 

do ensino, serviço e comunidade.  

Em complemento, quando a atuação de Ligas Acadêmicas na promoção de ações de 

saúde na comunidade, como por exemplo, a experiência adquirida na Caravana da Saúde, 

acredita-se que essa interlocução possibilitou o desenvolvidos de habilidades relevantes na 

formação médica em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Medicina15: trabalho em equipe,  principalmente nas etapas de estudo, 

planejamento e treinamento das atividades de pesquisa científica; comunicação, notadamente 

durante as entrevistas por meio de uma escuta ativa; autonomia gerada ao longo da etapa de 

coleta de dados e reflexão crítica sistematizada durante a redação do relato de experiência 



quanto as relações de cuidado, promoção da saúde e prevenção de doenças no contexto 

vivenciado.  

Os desafios foram singulares no que se refere à experiência ao realizar uma coleta de 

dados de pesquisa científica. Evidenciou-se que embora os discentes tinham o conceito básico 

sobre pesquisa e metodologia científica e os seus princípios, para mais da metade destes essa 

atividade foi o primeiro contato e vivência de pesquisa na prática com recrutamento e coleta 

de dados dos participantes. O treinamento com simulação de entrevista e coleta de dados foi 

uma ferramenta válida no processo de construção do aprendizado. 

Ao iniciar suas atividades de pesquisa científica, os discentes de Medicina integrantes 

das Ligas Acadêmicas realizou a abordagem dos possíveis participantes da pesquisa conforme 

compareciam ao local do evento e na tenda. Para aqueles que voluntariamente consentiram 

participar do estudo foi registrado o consentimento por escrito por meio do TCLE. Na 

sequência realizou-se a entrevista e aplicação dos instrumentos de coleta de dados da pesquisa 

via tablet (questionário eletrônico). Participaram dessa atividade 24 discentes, divididos em 

quatro subgrupos que se revezavam no período de 6 horas de atividade. Durante o respectivo 

período, enquanto um grupo de discentes abordavam a população que chegava e, aqueles 

interessados em participar da pesquisa recebiam informações da atividade de pesquisa, como 

objetivo, orientações em relação à dinâmica da atividade e participação voluntária, eram 

direcionados para o grupo responsável pelo processo de consentimento e entrevista com 

coleta de dados da pesquisa científica. Posteriormente, esses participantes eram direcionados 

as outras tendas com suas respectivas ações em saúde. 

Nesse dia de atividade, pôde-se notar grande interesse da população em participar da 

pesquisa científica. A partir das abordagens, valores e conhecimentos foram agregados ao 

longo da atividade de pesquisa realizada. De um modo geral, no decorrer da entrevista e 

coleta de dados, as pessoas se demonstraram necessidades de atenção e diálogo sobre a sua 

saúde e cotidiano. A cada item dos instrumentos de coleta de dados era comum os 

participantes prolongarem suas respostas com relatos de histórias pessoais, e necessidade de 

uma escuta. Esta experiência emergiu o aprendizado da escuta ativa e a medicina humanizada, 

pois foi estabelecido um relacionamento entre acadêmico de medicina e participante de 

pesquisa “paciente” e valorizou-se as relações humanas. 

A coleta de dados possibilitou estar diante de uma das realidades em que esses futuros 

profissionais poderão estar inseridos. A percepção adquirida e compreendida da realidade 

local contribuiu para a visão quanto a necessidade de educação em saúde na população com 

foco na atenção primária, especialmente no cenário de DCNTs, como por exemplo, controle e 



manejo pacientes portadores de hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, doenças 

respiratórias crônicas, dentre outras.  

Por outro lado, foi possível observar que através de uma entrevista semiestruturada com 

aplicação de questionários dados importantes sobre a saúde das pessoas e de acordo com a sua 

autopercepção foram obtidos. Pode-se considerar que foi vivenciado uma associação entre 

metodologia científica e aplicação da pesquisa na prática. A experiência com o manuseio dos 

questionários possibilitou a integrar uma das atividades desenvolvidas por um pesquisador, 

permitindo o aprimoramento do conhecimento e habilidade nas formas de se realizar coleta de 

dados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização das atividades de pesquisa pelos acadêmicos de Ligas de Medicina de em 

um evento extensionista promoveu a inserção no cenário científico através do conhecimento 

da metodologia científica e sua aplicabilidade na prática em saúde. A realização das 

entrevistas e coleta de dados com aplicação dos questionários na população do estudo 

permitiu vivenciar e adquirir experiências relacionadas a habilidades de trabalho em equipe, 

comunicação, autonomia e reflexão crítica. 
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